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Resumo  
Objetiva-se com a pesquisa compreender em que medida as práticas pedagógicas 
desenvolvidas em um curso de especialização de uma universidade Estadual do 
norte do Paraná podem colaborar para uma futura prática pedagógica dos pós-
graduandos permeada pelo elo da categoria marxiana conteúdo e forma. Nesse 
sentido, será necessário considerar as interfaces da sociedade capitalista sobre este 
fenômeno. Desta maneira, a pesquisa apresenta uma abordagem crítico-dialética, de 
delineamento qualitativo. Por meio desta pesquisa espera-se contribuir para a 
reflexão das possibilidades que norteiam a prática pedagógica desenvolvida tendo 
em vista a apropriação do conhecimento para as ações futuras dos pós-graduandos 
enquanto futuros professores universitários, compreendendo a prática pedagógica 
como prática social, em que o ponto de partida e chegada é a realidade concretaque 
ao unir conteúdo e forma no processo de ensino-aprendizagem busca-se retornar à 
realidade social para uma prática consciente. 
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1. Introdução 

 A construção da história vem sendo produzida nas relações sociais por meio 

das práticas humanas expressas nas organizações culturais, políticas, econômicas e 
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educacionais. A educação é um fator de extrema relevância para a formação 

humana, pois, o desenvolvimento da humanidade ocorre por meio de relações 

sociais que permitem a apropriação de objetivações produzidas por gerações 

passadas e que estão na materialidade do seu contexto histórico, representando o 

resultado de uma ampla prática social. (MARTINS, 2004).  

Desta maneira, é preciso considerar que a educação encontra-se permeada 

pela sociedade contemporânea, a qual, configura-se numa resposta à uma 

necessidade social correspondente à sociedade vigente, para um determinado 

período histórico. A esse respeito, Silva (2009, p.187) enfatiza que a educação 

dentro dos limites sociais e históricos da sociedade capitalista “[...] tanto pode 

reiterar o sistema de exploração capitalista vigente, quanto ser importante fermento 

de sua superação, elemento de práxis social”. 

Assim, a educação não pode ser entendida fora do contexto social, uma vez 

que se encontra inserida e se desenvolve neste contexto, vivenciando e 

expressando movimentos contraditórios da sociedade. Destarte, este processo de 

educação vem apresentando aspectos voltados para a materialização da divisão 

entre teoria e prática, o qual dificulta a possibilidade de formação humana, por 

apresentar um conteúdo fragmentado aliado à ausência de uma análise crítica. 

“Assim esta forma de trabalhar a educação é, fruto da prática fragmentada, que 

expressa e reproduz esta fragmentação, através de seus conteúdos, métodos e 

formas de organização e gestão”. (KUENZER, 2005, p. 3). 

 Mediante os aspectos apresentados, associados à relevância do processo de 

Formação Continuada formulou-se o problema da presente pesquisa: “As práticas 

pedagógicas no Ensino Superior podem colaborar para a prática pedagógica futura 

dos pós-graduandos tendo em vista a categoria marxiana conteúdo e forma?”. 

A pesquisa foi impulsionada, por meio dos acontecimentos que permeiam o 

contexto em que estamos inseridos. Nota-se em diversas ações docentes que as 

práticas pedagógicas não propiciam o elo entre conteúdo e forma durante a 

Formação Continuada. Assim, a pesquisa se justifica por possibilitar o entendimento 

sobre a educação dos sujeitos, a reflexão acerca da transformação social que o 

ensino e as ações do professor poderão causar nos pós-graduandos, para isto, 

elencamos como objetivos específicos da pesquisa: Verificar as possibilidades do 

trabalho educativo desenvolvido aliado ao conteúdo e forma, a fim de problematizar 
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seu lugar nas ampliações de conhecimento elaborado com os pós-graduandos; 

Identificar as questões que envolvem conteúdo e forma nas práticas pedagógicas 

desenvolvidas no curso de especialização considerando o contexto educacional em 

uma abordagem sociológica, histórica e crítica. 

 

Metodologia 

 Com intuito de sanar os objetivos da pesquisa, será proposto aos estudantes 

de um curso de pós-graduação de uma instituição estadual do norte do Paraná uma 

entrevista semiestruturada, a qual considera-se que para análise das respostas será 

necessário a articulação entre o conhecimento e uma teoria que irá organizar as 

respostas obtidas a partir das indagações sobre a realidade a fim de garantir maior 

rigor científico na produção do conhecimento, assegurando assim o caráter 

transformador, além de reduzir o risco de transformar o conhecimento científico em 

um saber apenas técnico a serviço de uma classe dominante, neste sentido Gamboa 

(2010, p. 113) afirma que: 

A produção cientifica é uma construção que serve de mediação entre 
homem e a natureza, uma forma desenvolvida da relação ativa entre 
o sujeito e o objeto, na qual homem, como sujeito, veicula teoria e a 
prática, o pensar e o agir, num processo cognitivo-transformador da 
natureza.  

 Para tanto, considerando os aspectos apontados serão entrevistados quatro 

pós-graduandos egressos do ano de 2015 do curso de especialização, os quais 

apresentarão Formação Inicial em cursos de diferentes áreas com intuito de 

compreender por meio das respostas em que medida as práticas pedagógicas no 

Ensino Superior podem colaborar para a prática pedagógica futura dos pós-

graduandos tendo em vista a categoria marxiana conteúdo e forma. As análises dos 

dados coletados serão realizadas acerca dos fundamentos teóricos do Materialismo 

Histórico e Dialético, e autores que se pautaram neste pressuposto. 

 

Referencial Teórico 

O presente estudo será apoiado nos pressupostos teóricos do Materialismo 

Histórico e Dialético, na Teoria Histórico-Cultural e na Pedagogia Histórico-Crítica, 

uma vez que considera como possibilidade trabalhar a prática pedagógica e suas 

múltiplas determinações, isto é, “O concreto é concreto por ser a síntese de múltiplas 

determinações”. (MARX, 1982, p.54).Assim, Vigotski (apud DUARTE, 1996, p. 67), 
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assim, afirma a necessidade de “valorar de forma altamente positiva a transmissão 

aos educandos dos conteúdos historicamente produzidos e socialmente 

necessários”.  

As expressões apresentadas pelos teóricos citados afirmam que a formação 

humana está vinculada à movimentação e à transformação do contexto histórico e 

social e que estes processos são propostos por meio do trabalho, meios pelo qual 

transformam a natureza e a si próprios. Mediante este contexto, destacamos que a 

educação deve ter como pressuposto a busca por possibilidades que permitam a 

apropriação das objetivações humanas enquanto processo histórico a fim de efetivar 

a formação de maneira plena, universal, e não somente a formação unilateral para o 

trabalho. Assim, concordamos com Abrantes (2015) ao considerar que a educação 

deve se constituir como instrumento de mediação fundamental para o 

desenvolvimento do pensamento teórico, uma vez que o ato de pensar pressupõe 

lembrar-se de um objeto, ou seja, não é possível considerar a práxis educativa, que 

promova desenvolvimento e a ampliação de conhecimentos teóricos, se ela for 

esvaziada de conteúdos. 

Nesta perspectiva, ressaltamos a necessidade de trabalhar com outra 

categoria marxiana - a totalidade, que considera a importância do processo da 

contradição. Contudo, quando o professor não tem clareza e propriedade sobre a 

teoria que fundamenta suas ações, apresenta concepções cristalizadas do senso 

comum, resultando em uma prática pedagógica repleta de lacunas que, em sua 

maioria, apresenta exclusivamente conceitos práticos nas propostas, esvaindo-se de 

teoria e priorizando, exclusivamente, a forma como fonte de aprendizado.  

Desse modo, ressalta-se que o percurso da totalidade contempla o aspecto 

da forma de ensinar. Há, porém, a necessidade da teoria, do conteúdo e do 

processo dialético para que não se estabeleça a prática pela prática, a ênfase nas 

formas como o pragmatismo atribui em sua vertente. Dessa maneira, é necessário 

enaltecer que: 

[...] o pragmatismo e o marxismo dão um significado muito diferente à 
prática: num caso, ação subjetiva do indivíduo destinada a satisfazer 
seus interesses; no outro, ação material, objetiva, transformadora, 
que corresponde a interesses sociais e que, considera do ponto de 
vista histórico-social. (VÁZQUEZ, 1968, p. 213). 
 

 Com base nesta compreensão e à luz desse referencial que queremos pensar 

a educação, em específico a prática pedagógica que será desenvolvida por estes 
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futuros especialistas, e a formação que estão recebendo, se é possível perceber que 

com estas práticas que “[...] já é tempo de reagirmos ao 'recuo da teoria'[...]" 

(DUARTE, 1996, p. 23). Esta confere à prática pedagógica um significado e uma 

finalidade que vai além de uma atividade meramente repetitiva, fragmentada e 

reprodutora. Para esta prática pedagógica é preciso aliar conteúdo e formas de 

ensinar, visando à intencionalidade do processo de ensino. 

Assim, este processo de pesquisa visa pensar e repensar sobre a ausência 

de conteúdo e a persistência de um fazer pedagógico centrado em atividades 

propostas de forma linear, mecânicas e descontextualizadas, que visam à forma 

como único fator relevante, assim, este percurso é permeado pela ausência do 

conteúdo historicamente acumulado, apresentando assim: 

[...] um trabalho pedagógico permeado pela alienação caraterizado 
pela ausência total da reflexão em torno da prática docente que não 
forma consciência crítica em torno da prática educativa, cujo fim seria 
o de desenvolver a capacidade de discernir, de analisar. Despido de 
criticidade e de autocrítica, o trabalho pedagógico se veste de 
certezas e foge dos temas polêmicos. (PADILHA, 2002, p. 05).   
 

Essa maneira de pensar a prática pedagógica, como mencionado por Padilha 

(2002), contribui para a formação de indivíduos alheios sem a compreensão das 

dimensões que permeiam as transformações da atualidade, e como consequência 

esses indivíduos continuam aceitando passivamente os acontecimentos que 

interferem em nossas condições de vida e continuam no ciclo vicioso do 

engendramento do cotidiano.  Padilha (2002) explica que a cultura imposta pelo 

sistema capitalista produz uma consciência unidimensional, ou seja, imune à 

reflexão, que se rende ao imediatismo causando uma (in) ação.  

[...] isto faz pensar que a prática pedagógica garante, em grande 
parte, a perpetuação segura e estável da forma de pensar 
fragmentada, do ensino por doses, avaliado e descartado sem 
compromissos com a história. Prática pedagógica cotidiana e comum 
a todos os homens que garante o ideário do operário padrão [...] 
(PADILHA, 2002, p. 11). 
 

Todavia, é preciso ressaltar que a educação, mesmo que atualmente 

condicionada pela organização capitalista é um elemento determinante e tem um 

papel fundamental na sociedade, capaz de uma ação transformadora nas múltiplas 

dimensões por meio de sua função de socialização do conhecimento. “É, pois, 

realizando-se na especificidade que lhe é própria que a educação cumpre sua 

função política.” (SAVIANI, 1987, p. 92).  
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Neste sentido, em qualquer que seja o nível de desenvolvimento educacional 

a questão das ações pedagógicas associadas ao conteúdo e forma trabalhados são 

aspectos relevantes que possibilitam a apropriação do conhecimento. 
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